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Resumo. Este texto aborda a incorporação da tecnologia através da 
adoção de modalidades mistas (blended) no ensino superior. Ques-
tionámos docentes da Universidade do Porto acerca das suas motiva-
ções para o recurso ao b-learning, as facilidades e as di$culdades en-
contradas e qual o possível impacto das tecnologias nas suas práticas. 
Para apoiar a re%exão que pretendemos suscitar, apresentamos dados 
recolhidos através de inquéritos por entrevista (Monteiro, 2011) e do 
cruzamento destes dados com um referencial teórico. 
Palavras-chave: B-learning; Ensino superior; Pedagogia universitária.
1. Introdução
Assistimos diariamente às mudanças in%uenciadas pela expan-
são do capitalismo mundial, aceleradas pela imposição das leis do 
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mercado e acompanhadas pelo progresso tecnológico que caracte-
riza a globalização. 
É neste contexto que vemos a utilização das tecnologias no en-
sino cada vez mais difundida, com todos os desa$os que o recurso 
a este tipo de processo comporta. Através deste meio pretendemos 
fomentar a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de 
competências sem os constrangimentos de espaço e tempo e recor-
rendo a um conjunto de estratégias que permitam criar uma verda-
deira rede de conhecimento e de interações (Moreira & Monteiro, 
2010).
É no quadro destes fatores que se situam as fortes pressões para 
novas conceções dos processos de ensino-aprendizagem, tal como é 
veiculado pelas diretrizes que advêm do discurso que tem acompa-
nhado o debate sobre o processo de Bolonha. 
Estas novas conceções envolvem: i) o reconhecimento da cen-
tralidade do estudante no processo de aprendizagem, ii) a substi-
tuição de um modelo de ensino que privilegia a transmissão para 
um modelo centrado no desenvolvimento de competências, iii) uma 
reorganização dos ciclos de estudos e, $nalmente, iv) a introdução 
de um sistema europeu de transferência e de acumulação de crédi-
tos (ECTS) (Simão, Santos, & Costa, 2005).
Tais diretrizes trazem diversas implicações a nível da organiza-
ção e do desenvolvimento do currículo das Instituições de Ensino 
Superior (IES), implicações que correspondem, para muitos, a uma 
mudança de paradigma, tal como é anunciado no Decreto-Lei n.º 
74, de 2006.
A necessidade de acompanhar os desa$os da sociedade contem-
porânea e, em parte, de dar resposta às atuais exigências que são 
feitas ao ensino superior faz com que a quase totalidade das insti-
tuições adote um projeto de e-learning - suportado por um Sistema 
de Gestão de Aprendizagem (SGA) - e que promova o acompanha-
mento e apoio técnico e pedagógico aos docentes que desejem inte-
grar as tecnologias nas suas práticas, con$gurando maioritariamen-
te um sistema de b-learning. Relativamente a este termo, en contramos 
na literatura variadas de$nições e possíveis conceitos que lhe são 
atribuídos. Muitos deles dizem respeito à combinação de momen-
tos presenciais e não-presenciais (Paiva, 2003), outras atribuem o 
termo b-learning à conjugação de diferentes meios para promover a 
aprendizagem, transformando-se, assim, na mais lógica e natural 
evolução do processo de ensino-aprendizagem. Khan (2003) e Graham 
(2006), a este respeito, referem a existência de três diferentes de$-
nições de b-learning, podendo referir-se, quer à combinação de di-
ferentes modelos de aprendizagem, quer à combinação de diferentes 
métodos de aprendizagem, quer à combinação da apren dizagem em 
ambientes presenciais e virtuais. Com efeito, apesar de existirem vá-
rias combinações de b-learning, não existe um modelo amplamen-
te aceite (Bersin, 2004), dependendo a escolha da combinação de 
caso para caso (Beer & Mason, 2009). No entanto, a última de$ni-
ção ganha, atualmente, um maior peso, devido à emergência das 
plataformas de e-learning (LMSs- Learning Mana gment Systems). 
O presente artigo tem como objetivo promover a re%exão acer-
ca da relação entre o b-learning e as práticas dos docentes do ensino 
superior. Pretendemos responder às seguintes questões:
- Quais as motivações iniciais para o recurso ao b-learning?
- Quais são as facilidades/ di$culdades encontradas?
- Qual o possível impacto do b-learning nas suas práticas peda- 
gógicas?
2. Enquadramento
O debate sobre a reforma educacional no Ensino Superior em 
função das tecnologias, segundo Hamilton e Feenberg (2008), as-
sume duas posições antagónicas: por um lado, é defendida a inevi-
tabilidade da incorporação da tecnologia pelas universidades, a qual 
conduz a avanços pedagógicos e às novas formas de administração, 
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onde as tecnologias são ferramentas que impõem adaptações e ajus-
tamentos estruturais; por outro lado, as tecnologias são vistas co-
mo alavanca da reforma neoliberal, ou seja, a mercadorização, a 
comercialização e a corporização são entendidas como dimen sões 
fundamentais da tecnologia. É a posição destes autores que sis tema-
tizamos no Quadro 1 (Monteiro, 2011).
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Para estes autores, “a integração da tecnologia no ensino está a 
dar-se e a derradeira forma que vai assumir ainda está por decidir... 
Se o que irá surgir é uma evolução positiva da tecnologia, depende-
rá, em parte, da capacidade das próprias pessoas do mundo acadé-
mico de ultrapassarem as oposições estáticas e as posições absolutas 
que têm caracterizado os debates sobre estes temas” (Hamilton & 
Feenberg 2008, p. 137).
A integração das tecnologias no ensino superior
Diversas são as razões para as instituições, em geral, e cada do-
cente, em particular, recorrer a ambientes online de aprendizagem. 
A nível institucional há a perceção de que a tecnologia online apli-
ca-se, fundamentalmente, no aumento da oportunidade de acesso 
e permanência no Ensino Superior e no aumento da qualidade e 
dos resultados de aprendizagem (Herrington, Reeves, & Oliver, 
2010). 
No que diz respeito aos docentes, Graham (2006) identi$ca-
ram seis razões para a utilização destes ambientes: enriquecimento 
pedagógico, acesso aos conhecimentos, interação social, interesses 
pessoais, relação custo/efetividade e facilidade de revisão, das quais 
destacaram três razões que consideram principais: i) aperfeiçoa-
mento pedagógico; ii) aumento do acesso e da %exibilidade; iii) re-
lação custo/efetividade. 
i) Relativamente ao primeiro ponto, os autores argumentam 
que o ensino está maioritariamente assente na transmissão de in-
formações e o recurso ao b-learning está teoricamente relacionado 
com o aumento do nível de estratégias de aprendizagens ativas, co-
laborativas e centradas no estudante. 
ii) Quanto ao aumento do acesso e da %exibilidade, os autores 
defendem que estes são os fatores-chave para a expansão da utiliza-
ção de ambientes distribuídos de aprendizagem, uma vez que atu-
almente há muitos estudantes com mais idade e que têm compro-
missos familiares e pro$ssionais e outros que querem usufruir da 
comodidade dos ambientes de aprendizagem sem abrir mão das 
interações sociais e do contacto humano nos momentos presenciais.
iii) As questões económicas enunciadas dizem respeito à capa-
cidade de alcance de uma larga assistência geogra$camente distan-
te, num curto período de tempo, através da distribuição de um 
material consistente e semipessoal. 
Independentemente das razões iniciais, a utilização efetiva dos 
ambientes de aprendizagem online pode ter efeitos diversos de acor-
do com a con$guração do sistema de b-learning. 
Assim, encontrámos uma categoria inicial na qual o sistema é 
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utilizado para aumentar o acesso e a %exibilidade do ensino através 
da disponibilização de experiências de aprendizagem semelhantes 
às anteriormente realizadas no regime presencial. Numa segunda 
categoria já se notam algumas diferenças no regime presencial de-
vido à componente online ou vice-versa, e numa terceira categoria a 
pedagogia é totalmente modi$cada a partir da utilização da tecno-
logia, através da mudança de um modelo de transmissão da infor-
mação para um modelo ativo, interativo e centrado na aprendiza-
gem do estudante (Graham, 2006). A terceira categoria vai ao en contro 
dos pressupostos do processo de Bolonha anteriormente referidos.
3. Metodologia
Enquadrado na investigação no âmbito de uma tese de doutora-
mento (Monteiro, 2011), o estudo que fundamenta o texto que 
aqui apresentamos, situando-se no âmbito de um paradigma cons-
trutivista, recorreu a um procedimento metodológico que foi sen-
do progressivamente constituído de forma a que permitisse a com-
preensão e a interpretação do processo de construção de signi$cados 
atribuídos à adoção de modalidades híbridas de ensino-aprendiza-
gem. Tendo como campo de análise a Universidade do Porto, e 
com o intuito de suscitar a emergência de dados referentes ao estu-
do, recorremos à utilização da entrevista semidirectiva, também de-
signada de semiestruturada. Para analisar os dados provenientes 
desse inquérito por entrevista recorremos a uma técnica de investi-
gação capaz de codi$car as declarações semilivres e aparentemente 
desordenadas: a análise de conteúdo (Bardin, 1995). 
Estes inquéritos foram respondidos por nove docentes vencedo-
res do prémio excelência em e-learning (PEE) atribuído anualmen-
te, seis dos quais são do sexo masculino. Estes docentes têm idades 
compreendidas entre os trinta e oito e os cinquenta anos e possuem 
de cinco a mais de dez anos de experiência de utilização do b-learning. 
4. Resultados
Conforme já foi referido anteriomente, pretendemos clari$car 
as motivações dos docentes para o recurso ao b-learning, assim co-
mo conhecer as facilidades e as di$culdades sentidas, os modos de 
trabalho pedagógico a que recorrem.
Quais as motivações iniciais para o recurso ao b-learning?
Na base da motivação para o recurso ao b-learning expressa pe-
los docentes estão o desejo de inovação pedagógica, de atualizar e 
diversi$car os métodos de ensino, a experiência anterior, a curiosi-
dade e a adequação aos pressupostos de Bolonha e as exigências da 
sociedade moderna (Monteiro, 2012; Leite, Lima, & Monteiro, 
2010).
Quais são as facilidades encontradas na integração das tecnologias?
Nas respostas relativamente às facilidades encontradas são apre-
sentadas referências sobre as potencialidades do ambiente online, 
tais como:
- relativização do tempo/espaço, como, por exemplo: “o aluno 
podia estar em casa e saber o que está a acontecer de manhã”;
- facilidades relativas às características das plataformas, como, 
por exemplo: “entrega de trabalho”, “possibilidade de tirar dúvidas 
fora de horas”, “ferramentas pedagógicas”;
- maior organização do trabalho docente e maior abrangência e 
diversidade de meios, como em: “A facilidade é que se uma pessoa 
tem tudo estruturado consegue ser mais abrangente a mais alunos, 
uns que são mais visuais, outros, auditivos…acabamos com o papel, 
há uma quantidade de trabalho que hoje seria impensável pensar 
na arrumação deles e isto é feito automaticamente pelas ferra mentas”. 
Em síntese, constata-se que os docentes sentem que o recurso ao 
b-learning pode:
- promover uma maior organização do trabalho;
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- signi$car uma aproximação às necessidades ou estilos indivi-
duais de aprendizagem;
- promover uma automação e/ou gestão de tarefas pedagógicas.
Quais são as di#culdades encontradas na integração das 
tecnologias?
Quanto às di$culdades encontradas, a análise de conteúdo dos 
discursos das entrevistas permitiu chegar às subcategorias de análi-
se que constam do Quadro 2.
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Em síntese, a análise das respostas destes docentes permite cons -
tatar que as questões técnicas podem representar, inicialmente, 
uma di$culdade para alguns docentes e também para alguns estu-
dantes que não estão familiarizados com o ambiente online e a sua 
utilização enquanto recurso de ensino e de construção de apren- 
dizagens. 
Há igualmente referências à di$culdade em gerir o tempo quer 
dos docentes, quer dos estudantes, relatando alguns docentes di$-
culdades em dar resposta em tempo útil, devido ao número cres-
cente de estudantes a frequentarem as unidades curriculares. Um 
docente mencionou ainda que sente que “perde” muito tempo com 
as questões tecnológicas. 
Qual o possível impacto do b-learning nas práticas dos docentes?
Relativamente ao trabalho atual com o b-learning a totalidade 
dos docentes referiu o papel complementar do b-learning às sessões 
presenciais e a importância da disponibilização dos documentos da 
unidade curricular, quer sejam, $chas de exercícios, protocolos, fo-
togra$as das sessões práticas, textos em pdf, referências bibliográ$-
cas, hiperligações, etc.
Quanto à componente interativa da unidade curricular, houve 
referências:
i) às entregas de trabalhos;
ii) aos inquéritos (ferramenta questionário);
iii) ao fórum, que é referido por cerca de 70% dos docentes;
iv) ao diário do aluno;
v) ao chat;
vi) ao glossário e entrega de trabalho do tipo texto em linha. 
O recurso mais usado foi os fóruns, a totalidade dos docentes 
referiu-os como um importante meio de comunicação. De uma 
forma geral, houve docentes que utilizaram, para além do depósito 
de conteúdos e apontamentos das aulas, glossários, e-mail, chats e 
testes, através das plataformas, como meios de constituir comuni-
dades de aprendizagem, como se pode constatar através da a$rmação: 
“Podemos centralizar as dúvidas em bases de dados, criar desa%os 
interativos, recolher dados laboratoriais de mais de uma centena de 
estudantes e discuti-los online, fazendo com que a aparente desvanta-
gem da massi%cação do ensino superior se torne numa vantagem de 
existência de massa crítica de dados e riqueza na diversidade de ar-
gumentos trocados em fóruns de discussão.” (d.6)
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No que se refere ao papel do professor em ambiente online, or-
ganizamos as referências feitas pelos docentes nas seguintes cate gorias:
- O professor como organizador do espaço e criador de situa-
ções que promovam a interação e a aprendizagem: 
“Colocamos na Moodle as instruções em %cheiro Mp3 do traba-
lho. Os estudantes americanos de nutrição, contactavam os estudan-
tes portugueses de nutrição sobre questões que achavam importantes 
saber como é que era a situação em Portugal … os estudantes portu-
gueses, depois de ajudarem os americanos a fazer os seus trabalhos, 
tinham que colocar perguntas e avaliar o desempenho dos estudantes 
americanas conforme as perguntas que foram levantadas e depois ía-
mos fazer o contrário.” (d.2)
- O professor como motivador e estimulador das aprendiza-
gens: “eles respondem bem àquilo que nós também estimulamos... 
portanto se calhar ainda poderão responder mais se nós os estimulás-
semos mais... eles estão numa fase de adaptação e interiorização das 
ferramentas” (d.2); 
- O professor como mediador: “tento fomentar isto com alguns 
fóruns que faço, o meu papel é de estar ali a servir de mediador na 
discussão de um tema…” (d.5) 
- O professor como avaliador: “quando colocamos um assunto no 
fórum para ser discutido achamos importante recompensar as pessoas 
que animam mais a discussão, tendo o processo de avaliação distribu-
ída, guardamos uma parte para premiar a animação dos próprios 
estudantes dão na resolução dos problemas” (d.2).
Nos relatos, da utilização do b-learning há também descrições 
relativas a três momentos diferentes. Um primeiro momento rela-
tivo à preparação para as aulas:
“…eles já traziam os conhecimentos todos do fórum e participa-
vam com muita qualidade” (d.4.1); 
Um segundo momento de experimentação durante as aulas atra-
vés de simulações: “o aluno percebe melhor como funciona um apare-
lho através de uma boa simulação porque está tudo controlado e fun-
ciona melhor do que através do aparelho real” (d.1). 
Há, ainda, referência a um terceiro momento de consolidação 
dos conhecimentos e discussão acerca de experiências laboratoriais: 
“os dados foram compilados na plataforma e deu-se início a uma dis-
cussão animada e concorrida tentando responder às questões por mim 
colocadas” (d.6).
Relativamente à possibilidade de ter havido mudanças no mo-
do de trabalho pedagógico após o recurso ao b-learning, os docen-
tes referiram que o recurso ao b-learning alterou as suas práticas, 
tornando-as mais organizadas, mais interativas, mais individuali-
zadas e facilitadoras do contacto não apenas de um para muitos, 
mas de muitos para muitos. 
Esta ideia de que houve mudança nos modos de trabalho peda-
gógico tem como exceção dois docentes que a$rmaram que já ti-
nham a preocupação de variar as metodologias e de procurar novas 
estratégias de ensino potenciadoras de aprendizagem e o b-learning 
foi apenas mais um meio facilitador deste processo.
Muitos destes fatores são propiciados, segundo os docentes, pe-
lo recurso ao b-learning, tal como refere Graham (2006), evidente 
no seguinte registo:
“O e-learning proporcionou, assim, a oportunidade para assumir 
os primeiros passos de mudança (...), com um vastíssimo conjunto de 
novas possibilidades, nomeadamente para impulsionar o aperfeiçoa-
mento docente, preparar o continuum de educação ao longo da vida, 
e globalizar o ensino. Pensamos ser muito positiva, até porque sinali-
za, de forma objetiva, a importância que se atribui à componente 
pedagógica, e com essa estratégia acaba por ser natural surgirem no-
vos desa%os aos docentes e mudanças (...)” (d2).
Encontramos, ainda, docentes que atribuem ao b-learning a mu-
dança de um método de ensino tradicional para um ensino mais 
ativo, centrado nos estudantes, tal como referiu Graham (2006) e 
se pode constatar a partir da a$rmação que se segue: 
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“(...) o meu afastamento do método tradicional para um método 
mais ativo tem sido estimulado pela utilização das TIC nas discipli-
nas que leciono” (d.1). 
5. Conclusões
Há diversas razões para a integração de ambientes de aprendi-
zagem online no processo de ensino-aprendizagem, sendo consen-
sual, por parte dos docentes inquiridos, o desejo de atualização dos 
modos de trabalho pedagógico. Conscientes de que esta expectati-
va nem sempre é correspondida, uma vez que as plataformas são 
muitas vezes utilizadas como repositório de conteúdos, centramo-
-nos no discurso de docentes com a qualidade pedagógica reconhe-
cida no que diz respeito à utilização do b-learning de forma a com-
preender a relação entre o processo de ensino-aprendizagem online 
e as mudanças na prática docente. 
Os resultados obtidos levam-nos a depreender que, inicialmen-
te, o desejo de atualização e de mudança leva à “permissão inicial 
para o b-learning”, tal como refere Graham (2006) e que, poste-
riormente, esta pode impulsionar novas práticas suportadas por mo-
delos pedagógicos centrados no estudante, disto sendo exemplo a 
seguinte a$rmação: 
“(…) após a primeira fase de repositório de conteúdos, que conti-
nuo a achar fundamental na estruturação das plataformas, progres-
sivamente foi-se introduzindo interatividade” (d.7). 
Há, inclusive, professores que a$rmam que o fato de recorrerem 
ao b-learning lhes possibilitou uma verdadeira mudança nas práti-
cas pedagógicas no sentido de uma maior bidirecionalidade e co-
municação mais pessoal e individualizada com os estudantes. Foi 
referido: 
“eu acho que o e-learning me ajuda a desenvolver estas competên-
cias, ou seja, o que eu acho é que se não usasse seria mais difícil fazer 
algumas mudanças que eu %z...” (d.5).
Outros indicadores de mudança que podemos encontrar nos dis-
cursos dos docentes estão relacionados com um aumento da possi-
bilidade do estudante gerir a própria aprendizagem e optar por di-
ferentes percursos, tal como uma maior preocupação com a apli cação 
prática de conceitos.
Todos os fatores apresentados indicam que quando se está a ca-
minhar no sentido da promoção de uma aprendizagem ativa, cen-
trada no estudante, a opção por ensinar e estimular a aprendiza-
gem em ambiente online enquadra-se num continuum de for mulação 
e reformulação pessoal e pro$ssional que envolve avanços e recuos 
num mar de incertezas acerca do futuro da educação face aos cons-
tantes desenvolvimentos tecnológicos (Monteiro, 2011).
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